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AU T O -H I S T O R I O M E T R I A  
(E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A auto-historiometria é a técnica de metrificação aplicada aos estudos, co-

nhecimentos específicos, sistemáticos, teáticos ou pesquisas com base na auto-historiografia da 

conscin, homem ou mulher, interessada na identificação, análise, compreensão, cotejo e quali-

quantificação dos integrantes da Elencologia e da Parelencologia pessoais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autos, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo história deriva do idioma Latim, historia, “História; His-

tória Universal; narração; descrição; conto; aventura; fábula”, e este do idioma Grego, historia, 

“História; pesquisa; informação; relato”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição me-

tria deriva do idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Grego métron, “uni-
dade de medida; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Técnica auto-historiométrica. 2.  Medida auto-historiométrica.  

3.  Métrica auto-historiológica. 

Neologia. Os 3 vocábulos auto-historiometria, auto-historiometria básica e auto-histori-

ometria avançada são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Parassociograma. 2.  Proexometria. 3.  Seriexometria. 

Estrangeirismologia: o estudo do cast grupal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à pesquisa das interrelações conscienciais. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Toda inter-

relação ensina. Afinemos nossos convívios. Concessões aprimoram convívios. Convívios pedem 
concessões. Consciências fazem história. Consciências compartilham histórias. Reescrevamos 

nossa história. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões coloquiais pertinentes ao assunto: – Quem vive de pas-

sado é museu. Passado é referência e não direção. O que não é medido, não é gerenciado. 

Proverbiologia. Eis provérbio popular africano relativo à temática: – Até que os leões te-

nham seus próprios historiadores, as histórias de caçadas continuarão glorificando o caçador. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1. “Autoproéxis. Na consecução da sua programação existencial, você é, ao mesmo tem-

po, o produtor, o diretor e o ator da peça da sua existência. A Elencologia dos seus figurantes, 

compassageiros evolutivos do grupocarma, contudo, não deve ser esquecida, pois ninguém evo-

lui sozinho”. 

2. “Círculo. Os componentes da Elencologia e da Parelencologia do círculo multidimen-

sional da conscin lúcida, parapsíquica, expõem o seu grau exato de Inteligência Evolutiva (IE), co-

mo técnica de autaferição conscienciométrica”. 

3. “Holobiografia. Você, na condição da vida humana atual, quando penseniza sobre as re-

trovidas, acessa os retrossomas e a holobiografia que envolve a Paragenética e os antepassados, em 

consequência amplia o pomar genealógico e faz evocações da Parelencologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa historiométrica; o holopensene 

pessoal da investigação; o holopensene pessoal das correlações; o holopensene das sincronicida-

des; os autopensenes; a autopensenidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os orto-
pensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopen-

senidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade;  

a investigação útil dos rastros pensênicos. 
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Fatologia: a auto-historiometria; a atualização autoconscienciométrica; o equilíbrio da 

medida justa da intraconsciencialidade para o momento evolutivo; o ato de ultrapassar as marcas 

evolutivas pessoais do próprio passado; a longa viagem da memória; a construção dos discursos; 

os atos conscienciais analisados igual fonte de estudo; a desmedida na supervalorização do trafar; 

as fontes de pesquisa; as afinidades interpares; os empreendimentos evolutivos grupais; os reco-

nhecimentos mútuos; os reconhecimentos dos pares; os reconhecimentos isolados; os reconheci-

mentos específicos; as empatias; os estranhamentos; a conciliação; a reconciliação; o perdão in-

condicional; o perdão sincero; os furos do passado; os fatos incentivando as reflexões; as escolhas 

dos antepassados refletindo na vida atual dos descendentes; as autescolhas do passado refletindo 

na própria vida atual; a desconstrução da continuidade; a distinção de vida individual; a reconsti-

tuição de contexto específico; o entendimento da existência; as diferentes percepções históricas; 
as diferentes abordagens historiométricas; as peculiaridades das respostas ao auto-historiograma; 

as releituras da vida; a ignorância temporária; as responsabilidades assumidas ao longo da vida 

humana; os cursos de campo otimizadores do autodesassédio; o desenvolvimento do autepicen-

trismo consciencial; a relação de dependência entre passado e futuro; a autocrítica cosmoética so-

bre os atos do passado; a análise comparativa das superações e reciclagens da consciência entre 

épocas diferentes; a análise do elenco do grupo familiar; a investigação do elenco grupocármico; 

o estudo dos personagens do grupo evolutivo; o detalhamento do elenco conscienciológico intra-

físico; o estudo da lista do elenco extrafísico; a pesquisa da relação pessoal entre as personalida-

des da Parelencologia disponível no site do Instituto Cognopolitano de Geografia e Estatística 

(ICGE). 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o esforço aplicado 

ao desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; as retrocognições guardadas 

na “paragaveta”; as pararresponsabilidades assumidas ao longo da vida multidimensional; as re-

conciliações adubando o terreno dos resgates de consciexes na próxima intermissão; as parar-

repercussões das reconciliações nos interrelacionamentos; o desenvolvimento do sobrepairamento 

diante dos parafatos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo passado-aprendizado-referência. 

Principiologia: o princípio da complexidade consciencial; o princípio da complexidade 

da História; o princípio da descrença (PD); o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio 
primum, non nocere (primeiro, não prejudique). 

Codigologia: o respeito ao código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da perfectibilidade; a teoria da verdade relativa de ponta; a teoria 

da vida crítica. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do dever; a técnica de in-

vestigação da memória histórica. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Autorretrocog-

niciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Historiógrafos; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: os efeitos do cumprimento das cláusulas do código pessoal de Cosmoética 
(CPC); o efeito das potencialidades assumidas. 

Neossinapsologia: o Curso Intermissivo (CI) responsável pela formação de paraneossi-

napses facilitando as interrelações conscienciais. 

Ciclologia: o ciclo de renovações; o ciclo das autopesquisas constantes; o ciclo autoin-

vestigativo saber perguntar–saber pesquisar–saber interpretar–saber aplicar. 

Enumerologia: a historiometria da intraconvivialidade; a historiometria da interconvi-

vialidade; a historiometria da criticidade retrocognitiva; a historiometria do elenco intrafísico;  
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a historiometria do elenco extrafísico; a historiometria da autocriticidade nas análises; a historio-

metria das gescons interpares. 

Binomiologia: o binômio cenas antigas–novos detalhes; o binômio contexto-ambiência; 

o binômio banco de memórias–holomemória. 

Interaciologia: a interação dos fatos históricos. 

Crescendologia: o crescendo ignorância-conhecimento; o crescendo tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio acontecimento-evento-fato; o trinômio historiografia-histori-

ograma-historiometria; o trinômio nova aurora–novo porvir–mesma realidade. 

Polinomiologia: o polinômio do critério ressomático complementaridade-igualdade-ati-

vidade-consanguinidade; o polinômio reconciliação–gratidão–ressoma crítica–Livro dos Credo-

res Grupocármicos; o polinômio realçar simpatias–atenuar antipatias–produzir empatia–cons-
truir interconfiança. 

Antagonismologia: o antagonismo passado / presente. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evidência poder parecer oculta; o paradoxo de o mes-

mo contexto poder proporcionar a observação inédita. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei da retribuição; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a conscienciofilia; a historiofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a sociofilia; 

a retrocogniciofilia; a memoriofilia; a curiosofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia de saber sobre as atitudes do passado. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da autovitimização; a rescisão da síndrome da 

ectopia analítica. 

Maniologia: a mania saudável da leitura; a mania salutar da pesquisa; a mania homeos-

tática da escrita tarística. 

Mitologia: o mito da certeza absoluta; o mito da verdade única; o mito da causa única. 

Holotecologia: todas as tecas. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Historiologia; a Grupocarmologia; a Perfilolo-

gia; a Caracterologia; a Retrocogniciologia; a Autoparapesquisologia; a Consciexologia; a Comu-

nicologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Intermissiologia; a Seriexo-

logia; a Elencologia; a Parelencologia; a Grafopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o elenco e o parelenco da História Pessoal; o elenco e o parelenco da His-
tória Grupal; o elenco e o parelenco da Conscienciologia; o conjunto das pessoas com papeis ati-

vos nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

Masculinologia: o protagonista; o coadjuvante; o acoplamentista; o agente retrocogni-

tor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o autoconsciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo;  

o duplista; o duplólogo; o reeducador; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o autor; o reciclante existencial; o inversor existenci-

al; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; 

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o paratertuliano; o verbetólogo;  
o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a protagonista; a coadjuvante; a acoplamentista; a agente retrocognitora; 

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a autoconsciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a reeducadora; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora; a evolu-

ciente; a exemplarista; a intelectual; a autora; a reciclante existencial; a inversora existencial;  
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a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a paratertuliana; a verbetóloga;  

a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens historiator; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens evo-

lutiologus; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmo-

ethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: auto-historiometria básica = a metrificação da pesquisa da Elencologia 

da atual vida intrafísica; auto-historiometria avançada = a metrificação da pesquisa da Parelenco-

logia da atual ressoma crítica. 

 

Culturologia: a cultura da pesquisa histórica; a cultura da pesquisa para-histórica. 

 

Dividendos. Sob a ótica da Traforologia, no decorrer da História Pessoal o dividendo 

das ações dos papeis desempenhados reflete o valor nos investimentos reconciliatórios em dife-

rentes situações junto ao grupocarma. A aplicação de trafor assistencial nas relações interpessoais, 

em diversos contextos conscienciais, conduz a conscin à aglutinação elencológica evolutiva. 
Para-História. Perante a Intraconscienciologia, o contexto e a ambiência energética  

e interassistencial específicas, promovidos em cursos de campo, a exemplo do Extensão em Cons-

cienciologia e Projeciologia 2 (ECP2), permitem às consciexes amparadoras acessar as camadas 

mais profundas da intraconsciencialidade das consciências assistidas, favorecendo a autorreflexão 

e reescrita da História Pessoal, capaz de reverberar na trajetória evolutiva e na identificação, com 

maturidade, da Elencologia e Parelencologia pessoais. 

Autorreeducação. Segundo a Retrocogniciologia, a reeducação das manifestações pen-

sênicas aplicada com cosmoética nas interrelações e na evolutividade pessoal, permite à conscin 

pesquisadora, homem ou mulher, possíveis retrocognições advindas da crescente maturidade e as 

constantes recins, quanto ao melhor modo de interagir com a parentela seriexológica. 

 

Taxologia. Concernente à Autoconscienciometrologia, pode-se avaliar as manifestações 
pessoais junto à Elencologia grupocármica a partir da autobservação na interação cotidiana de 

convívio, seja próximo ou a distância. A análise do fato favorece os ajustes necessários no ensaio 

saudável da pré-intermissão, com base, por exemplo, em 3 questionamentos, agrupados nos res-

pectivos tipos de convivência, listados em ordem alfabética: 

1.  Autoconvívio. Na condição de conscin-cobaia, a resposta aos estímulos recebidos 

tende à autassedialidade e patopensenes, ou à autodesassedialidade, ortopensenidade, autocom-

preensão e autorreciclagem dos erros pessoais? 

2.  Convívio. Na condição de conscin-cobaia, a resposta aos estímulos recebidos tende  

à irritabilidade e desentendimentos interpessoais, ou à empatia e intercompreensão? 

3.  Paraconvívio. Na condição de conscin-cobaia, a resposta aos estímulos recebidos 

tende ao acesso doentio à Baratrosfera, ou ao trabalho lúcido interassistencial nas dimensões pa-
rapatológicas? 

 

Catálogo. Considerando a Grupocarmologia, eis, por exemplo, listados na ordem alfa-

bética, 2 grupos compostos por 10 subgrupos visando auxiliar a elaboração da listagem da Elen-

cologia e Parelencologia dos relacionamentos diuturnos na pesquisa historiométrica pessoal: 
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A.  Elenco: 

01.  Amigos. Qual o percentual de amizades identificado? Já observou a convergência de 

interesses evolutivos entre o grupo de amigos? Qual a atividade predominante? 

02.  Contextos. Qual traço consciencial prevalece nos contextos favorecedores de re-

conhecimento das amizades raríssimas e da família consciencial? 

03.  Credores. Qual a automotivação para iniciar o registro da Elencologia de Credores? 

Já se propôs a analisar e assumir as pendências e gratidões evolutivas seculares? 

04.  Encontros de destino. Qual o valor atribuído aos encontros de destino? Já avaliou o re-

sultado desses (re)encontros? 

05.  Parentela. Qual a qualidade dos relacionamentos interpessoais? Já elegeu hipóteses, 

ou identificou os papeis desempenhados pelas consciências afins em existências pretéritas, inclu-
sive o desempenhado por você? 

 

B.  Parelenco: 

06.  Paramigos. Já identificou os paramigos participantes do grupo de heterorreveza-

mento gesconográfico ao longo das múltiplas existências? 

07.  Paracontextos. Já diferenciou quais paralocais, paraeventos, parafatos, paraleituras 

proporcionam o reconhecimento elencológico? Nesses paramomentos você estava acompanhado? 

08.  Paracredores. Já aferiu o saldo para com os credores extrafísicos? A paragratidão 

faz parte do cotidiano? 

09.  Paraencontros de destino. Já avaliou quantos e quais para(re)encontros de destino 

já foram promovidos ou vivenciados por você? Tem condições de analisar os resultados intrafísi-
cos desses paramomentos? 

10.  Paraparentela. Já mensurou a qualidade do convívio multidimensional? Você per-

cebe a intergrupalidade das consciências no contínuo intrafísico-extrafísico? 

 

Perfil. Conforme a Perfilologia, a identificação de cada consciência dentro do grupo de 

convívio, permite traçar o perfil dos coparticipantes, componentes específicos do elenco de estudo. 

 

Para-historiografia. Diante da Para-Historiologia, o neogênero historiográfico intitula-

do Holobiografia ou Biografia Multiexistencial, tem por base o estudo da Para-História, possibili-

tando a pesquisa das retrovidas e entrevidas da conscin biografada sendo possível registrar, anali-

sar e identificar a Perfilologia e a Parelencologia pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a auto-historiometria, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

02.  Auto-historiografia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

03.  Auto-historiografoterapia:  Historiografoterapeuticologia;  Homeostático. 

04.  Auto-historiograma:  Historiologia;  Neutro. 

05.  Cronoconscienciometrologia:  Cronoevoluciologia;  Neutro. 

06.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Evolução  transparente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12.  Omniconfluência  analítica:  Hermeneuticologia;  Neutro. 

13.  Paraparentela:  Extrafisicologia;  Neutro. 
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14.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Seriexometria:  Holobiografologia;  Neutro. 

 

A  PESQUISA  AUTO-HISTORIOMÉTRICA  POSSIBILITA  IDEN-
TIFICAR  O  ELENCO  E  O  PARELENCO  PESSOAIS  FAVORE-
CENDO  À  CONSCIN  MAIOR  LUCIDEZ  QUANTO  AO  MODUS 

OPERANDI  NOS  DIFERENCIADOS  GRUPOS  DE  CONVÍVIO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se propôs a iniciar a metrificação do elenco  

e do parelenco componente e atuante na História Pessoal? Avalia a repercussão interassistencial 

na identificação desses credores grupocármicos? 
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